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Marina do Porto Santo
A marina do Porto Santo é, como toda a 
ilha, um local calmo e agradável.
Concessionado à empresa “Assistência 
Náutica 33º 16º”, o espaço, situado no 
interior do porto de abrigo do Porto Santo, 
tem uma capacidade de acostagem em 
pontões flutuantes de 165 lugares para 
embarcações dos 4 a 15 metros de com-
prido.  
Todos os postos de amarração estão 
equi-pados com sistema de fornecimento 
de água e electricidade. Balneários, 
sanitários, lavandaria, oficina, recepção 
e envio de fax’s são alguns dos serviços 
disponibilizados aos utilizadores.
Além de um cais acostável com 200 
metros e 40 bóias de fundeação, existe 
ainda um local para estacionamento das 
embarcações em terra com acesso público 
vedado, berços metálicos para susten-
tação de barcos, gruagem de embar-
cações até 35 toneladas e ainda gruagem 
por empilhador negativo até 6 toneladas.
Presentemente, a empresa concessionária 
está empenhada em dotar a actual 
marina de mais lugares acostáveis e de 
melhores infra-estruturas. O novo projecto, 
ainda em análise, contemplará mil lugares 
e uma zona comercial.

Coordenadas: 
33º 03’21” N; 16º 18’40” W

Site: www.cm-portosanto.pt
E-mail: lescorcio.arealdourado@gmail.com

Situada em pleno Oceano Atlântico, a Ilha do 
Porto Santo dista 500 Km de África, 900 de 
Lisboa, 1300 dos Açores e somente 50 Km da 
Ilha da Madeira, apresentando em relação a 
esta um enorme contraste paisagístico.  
Com 42 Km2 a Ilha apresenta uma 
configuração pouco montanhosa. Ainda 
assim, as poucas elevações existentes são, 
sobretudo, mais notórias a Norte do Porto 
Santo, com destaque para o Pico do Facho, 
cujo cume não excede os 517 metros. 
Ilha de rara beleza, o Porto Santo é, pelas pe-
culiaridades paisagísticas que apresenta, um 
destino diferente dentro da Europa. Mesmo 
em relação à Madeira, e apesar da proximi-
dade geográfica que as separa, o Porto Santo 
oferece um surpreendente contraste. São 
inúmeros os aspectos que distinguem as duas 
ilhas. 
A longa praia, o horizonte plano e o “modus 
vivendi” pacato e recatado convidam-nos à 
evasão. À margem de comparações, no seio 
da própria Ilha a sua paisagem é, também 
ela, bastante variada, sobretudo quando nos 
confrontamos com a dupla vertente mar/
montanha. 
A Norte podemos respirar o ar puro da mon-
tanha, proporcionado pelo já extenso pinhal aí 
existente. Passear a pé por entre maravilhosas 
paisagens e usufruir da sua beleza agreste 
num ambiente verdadeiramente idílico que é, 
sem dúvida, uma forma diferente de desco-
brir os encantos da natureza. Recentemente 
recuperadas, as veredas, quer pela segurança 
que oferecem, quer pela beleza a que acedem, 
constituem hoje os circuitos ideais para reali-
zar caminhadas. 
No que respeita à costa Sul da Ilha e, sobre-

tudo, para os admiradores de actividades 
balneares, a paisagem é, toda ela, dominada 
pelo dourado dos 9 Km de areias que fazem 
da praia do Porto Santo, seguramente, uma 
das mais belas da Europa. 
Graças às excepcionais qualidades conferidas 
por esta esplêndida orla marítima, a Ilha 
Dourada afigura-se como um destino ideal 
para a prática de desportos náuticos, como 
a vela, a canoagem, o mergulho, ou, ainda, 
para a realização de jogos de praia de que 
são exemplos o futebol e o vólei.
É indubitável que o Porto Santo foi dos 
concelhos portugueses que mais cresceu na 
última década. E cresceu em todos os senti-
dos. Na qualidade de vida, no emprego, no 
destino turístico que hoje reconhecidamente 
é, na cultura e nas tradições.
Esta ascendência só foi possível porque o 
arquipélago da Madeira conquistou uma 
autonomia e um governo próprios que, ano 
após ano, têm mostrado que esta foi a mais 
acertada realização democrática portuguesa 
depois do 25 de Abril.
Apesar de uma evolução gradual, foi a partir 
de 1997 que o Porto Santo teve realmente 
uma estratégia e uma linha orientadora de 
actuação. As apostas, os investimentos, a 
planificação, a persistência, a inteligência e a 
dedicação trouxeram o futuro desta Ilha para 
o presente.
E tanto assim foi que este Concelho com 
5000 habitantes conquistou para si, em com-
paração com todas as localidades do país, o 
maior investimento público “per capita” entre 
2002 e 2006. Uma Ilha no meio do Atlântico 
que, durante décadas e décadas, se habituou 
a ser preterida e esquecida, ver agora os es-
forços públicos serem canalizados em prol do 
seu desenvolvimento deve constituir motivo 
de grande orgulho. Para todos.
O Porto Santo terá, e já está a ter, no turismo 
o grande motor da sua economia. Pelo seu 
reduzido espaço geográfico, e pela sua con-
dição de Ilha, distante dos grandes centros, 
não seriam sensatas e sequer concebíveis 
outras opções que não tivessem directa-
mente relacionadas com a indústria do 
turismo.
A recuperação do centro histórico da Cidade, 
a melhoria dos acessos, a ciclo-via, o campo 
de golfe, o complexo de ténis, o estádio de 
desportos de praia, o centro hípico, o centro 
cívico, que inclui os Paços do Concelho e o 
centro cultural e de congressos, o centro de 
artesanato, a zona lúdica do Penedo do Sono 
e as novas unidades hoteleiras de topo, são a 
prova de que o Porto Santo vem ganhando a 
batalha da qualidade. 
Ainda no turismo, há hoje uma forte presença 
nos grandes certames internacionais do sec-
tor e em tudo o que são novas tecnologias. O 
produto que é vendido corresponde inteira-

mente ao que é oferecido. O sossego, a tran-
quilidade, a segurança, o mar e a praia são, e 
vão continuar a ser, a chave do destino.
Embora pequeno, o Porto Santo tem uma 
história e uma cultura ricas. Diversas person-
alidades, cujo mais alto representante é o 
navegador genovês Cristóvão Colombo, que 
por esta Ilha passou e casou, cruzaram os seus 
destinos com o Porto Santo. As tradições, cuja 
mais emblemática festividade é a dedicada ao 
São João, têm igualmente projectado a Ilha 
no exterior. O que é porto-santense, o que é 
genuíno, é a marca que distingue a Ilha que 
quer continuar a realizar Portugal no Atlântico.

Situated on the Atlantic Ocean, the Island of 
the Porto Santo is 500 km of Africa, 900 of 
Lisbon, 1300 of Açores and only 50 km of the 
Madeira Island, presenting in relation to this 
enormous landscape contrast.  
With 42 Km2, the Island presents a moun-
tainous configuration little. Thus, the few 
existing rises are, over all, more well-known the 
North of the Porto Santo, with prominence for 
Pico do Facho, whose top does not exceed the 
517 meters. 
Island of rare beauty, the Porto Santo is, for 
the landscapes peculiarities that present, a 
different destination inside of the Europe.  
Exactly in relation to the Madeira, and despite 
the geographic proximity that separates them, 
the Porto Santo offers a surprising contrast. 
The aspects are innumerable that distinguish 
the two islands.  
The long beach, the plain and the “way of 
life” calm and hidden horizon invite them it 
the evasion. To the edge of comparisons, in 
the middle of the proper Island its landscape 
is, also it, 
sufficiently 
varied, over 
all when in 
them we 
collate with 
the flowing 
pair sea/
mountain. 
The North 
we can 
breathe the 
pure air of 
the moun-
tain, proportionate for already the extensive 
there existing pine tree plantation. To walk 
the foot among wonderful landscapes and to 
usufruct of its beauty wasteland in a truily idyl-
lic environment that is, without a doubt, one 
forms different to discover the enchantments 
of the nature.  Recently recouped, the trails, 
want for the security that they offer, want 
for the beauty the one that accedes, consti-

tute the ideal circuits today to carry through 
walked. 
In that it respects to the South coast of the Is-
land and, over all, for the admirers of activities 
maritimes, the landscape is, all it, dominated 
for the golden one of the 9 sand km that 
makes of the beach of the Porto Santo, surely, 
one of most beautiful of the Europe. Thanks 
to the bonanza qualities conferred for this 
splendid maritime edge, the “Golden Island” 
is figured as an ideal destination for the practi-
cal one of nautical sports, as the windsurf, the 
kayak, the diving, or still for the accomplish-
ment of beach games of that the soccer and 
vólei are examples.  
It is doubtless that the Porto Santo was of the 
Portuguese regions that more grew in the last 
decade.  E grew in all the directions.  In the 
quality of life, in the job, the tourist destination 
that today admittedly are, in the culture and 
the traditions.  
This ancestry alone was possible because to 
the archipelago of the Madeira it conquered 
a proper autonomy and a government that, 
year after year, they have shown that this was 
made right Portuguese democratic accom-
plishment after the 25 of April.  
Although a gradual evolution, was from 1997 
that the Port Saint really had a strategy and 
a orienting line of actuação. The appositive 
ones, the investments, the planning, the per-
sistence, intelligence and the devotion had 
brought the future of this Island for the gift.
E in such a way thus was that this region with 
5000 habitants conquered for itself, in com-
parison with all the localities of the Portugal, 
the biggest “per capita” public investment 
between 2002 and 2006. An Island in the way 
Atlantic it that, during decades and decades, 
if it accustomed to be neglected and to be 

that had not directely related with the indus-
try of the tourism.  
The recovery of the historical center of the 
City, the improvement of the accesses, the 
cycle-way, the golf field, the tennis complex, 
the stadium of beach sports, the hipical cent-
er, the civic center, that includes the “Paços 
do Concelho” and the cultural center and of 
congresses, the center of traditional arts, the 
playful zone of the Penedo do Sono and the 
new hotels units of top, is the test of that the 
Porto Santo comes gaining the battle of the 
quality.  
Still in the tourism, it today has one strong 
presence in the great international events 
of the sector and in everything what they 
are new technologies.  The product that is 
buyed corresponds entirely to the one that is 
offered.  The calmness, the security, the sea 
and the beach are, and go to continue to be, 
the key of the destination.  
Although small, the Porto Santo has a rich 
history and a culture. Diverse personalities, 
whose higher representative is navigator 
Cristóvão Columbus, who for this Island 
passed and married, had crossed its destina-
tions with the Porto Santo.  The traditions, 

forgotten, to see the efforts now public to be 
canalized in favor of its development must 
constitute reason of great pride. For all.  
The Porto Santo will have, and already it 
is to have, in the tourism the great engine 
of its economy.  For its reduced geographic 
space, and for its condition of Island, distant 
of the great centers, they would not be sen-
sible and at least conceivable other options 

whose more emblematic festivity is the dedi-
cated one to is São João, have equally do a 
promotion the Island in the exterior.  What 
it is porto-santense, what is genuine, is the 
mark that distinguishes the Island that wants 
to continue to carry through Portugal in the 
Atlantic.
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